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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) ..•....•........•.•..•....3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO N, 66ANNO V II
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
____,._

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA Numero avulso 40 rs.

raria. Noticiãmos hontem que o SI', nacionaes.
De grande utilidade é, sem I ministro da Guerra mandou que O incendio manifestou-se de

�. Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados,

As publicações inedíctoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc"
Serão recebidos até as 4 horas da
tarde, Noticias importantes-até as

7 horas,

'O domal do CommerciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
I'AflTlDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha=-nos Jias 7 e 22, t' chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vleiras-ca 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10,15, 20, 25 e 30; chega a I,

6, n, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas as ler

ças-feiras,
OBSERVACÓES

O correto para Barra-Velh� conduz também ma

las para S. Miguel,· Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza ;: An­
g�Jina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, AI'I,rangua, Jaguaruna e Imaruhy.

NOTICIARIO

A ESTAÇÃO
Pelo ultimo paquete recebe­

mos o n. 5, correspondente a 15
do corrente, desta interessante

publicação, que, como sempre,
vem repleta de figurinos, mol­

des, estampas de bordados, oro­

ohets, etc., além da parte litte-

duvida, a Estação, ás mães de. fosse inspeccionado de sande o modo a fazei' suspeitar a exis­
familia. São editores os conbe- sr. Antonio Joaquim Ferreira tencia de um crime.
cidos srs. Lombaerts & C., rua. Pinto, escripturario da Escola Parece que uma véla que se

dos Ourives 7, côrte. Militar da côrte. deixou accesa, deu cansa ao fogo.
Com effeito, a ordem foi ex- O edifício incendiado está

pedida ante-hontem, mas não avaliado em meio milhão de na­

executada, pela razão de que o cionaes, o que, unido ao valor

inspecciónatrds -fuI laceu e foi en- das uiereadories, faz um valor

terrado a 2 de Dezembrõ de an- approximado de 3 milhões para
no passado. O escripturario pe- às p�fd.,as,
dira em Novembro aposentadoria As mercadofi!!-tl.estão seguras,
mas taes e tão extensos foram na maior parte. '.

os canaes competentes, que só Os agentes de seguros com­

ba tres dias o requerimento teve municaram pelo telegrapho ás
o despacho - «Seja iuspecciona- suas casas na Europa a noticia
do.» do grande sinistro, pedindo-lhes

Mas ... estava morto o roque nomeiem um liquidador para os

rente. prejuízos.
São muito poucas as casas

commerciaes de Buenos-Ayros
que não estão affectadas pela
catastrophe.

Nos depósitos incendiados
havia as seguintes mercadorlas:

14.000 caixões de géneros e

confecções a 200 pezos naoio-
naes cada um: --$ mjn .

2,800,000.
1.600 pipas de vinho 0.140 $

mln cIU-224,OOO.
1,450 bordalesas a 50 $ IllIn

clu-203,000.
.

6,000 caixões de liquidos e

comestiveis a 8 pezos mln-
48,000.

Total -$ mITl 3,275,000.

Com o nome de [orcita foi

baptisado um novo elemento de
destruição, que se avantaja nos

seus terríveis effeitos á d nami­

te, tendo além disso u superio­
dade de que é muito mais eco­

nornica que esta substancia ex­

plosiV3.
Compõe-se especialmente de

cellulose e de nitro glycerina.
E' muito menos sensível ao

cheque que a dynamite, e por
conseguinte mais segura para o

seu transporte. O seu estado ge­
latinoso permitte adaptal-n a

todas as necessidades. E' imper­
meavel, e a sua força explosiva
póde calcular-se em 25 a 30%
superior á da dynamite.

O inventor, que é um chimi­
co súeeo, pedio privilegio, esta­
belecendo uma fabrica do seu

novo producto,
Os resultados práticos da for­

cita fazem crer que nào passará
muito tempo sem que a dynami­
te seja substituída por elIa no

serviço dos torpedos.
Do Paiz de 17.

Thel!Oou.·o Provincial··
3& SECÇÃO

Rendimento de f a �3 de Março:
Geral .� ... , .. .. .... 4:648$439
Especial,. .. .. .. •. . 713$961

5:362$400
RIO D.:A PRATA

ltEPUBLICA ARGENTINA

Em Buenos -Ayres incendiou­
se um grande armazém da al­

fandega.
Nesse armazém achava-se

depositado todo o carregamento
do vapor Congo, cuja importan­
cia excedia á somma de 200.000

FOLHETIM E t i rcu da carteira os papeis de qUA -Meu caro Jacques, disse-lhe com

estava encarregado, brandura o medico, trazemos-lhe a l-
-Senhor, disse o doutor, vamos le- guaro, que chega. de Arras, encarrega­

vai-a ii. pessoa que deseja ver. Mas de- do pelo maire d'essa cidade de entre­
vemos prevenil-o de um facto mu ito , gar-lhe os papeis precisos para o seu
doloroso. casamento.
-Qual é ? -Muito bem, respondeu Heitor, vejo
--I':' que essa pessoa ha tres dias que que a trama urdida contra mim não foi

dá signaes inequívocos de alienação abandonada. Peço-lhe que me apresen-
meu ta 1. te 'esse senhor de Arras,
-Com effeito, essa é uma complica- O coronel e o doutor afastarão-se pa-ção com que eu .ião contava.

ra deixai' passar Jacques Cointe l.
-Trago-lhe os papeis que el le pedia -E' p'lr isso que hesitamos em Ie- Este deu alguns passos, e logo queà mairie de Arras. Mas tenho ordem val-o ii. presença d'esse infeliz; mas, os seus olhos encontrarão o principe,de não os entregar senão 11 el le, Posso quem sabe, por outro lado, se essa visi- soltou uma exclamação de sorprezu,fallar com alle 1 ta mesperada. a visita de um conhecido chegou-se a elle e exclamou:-E' que ... o senhor, sem duvida, velho, as noticias que o senhor lhe dará -Mas, não estou enganado .. Foi o

ignora ... Primeiramente, quem é o se· da sua cidade natal, as lembranças que senhor que ... Sim, .sim, somos conheci.nhor? o senhor despertará n'elIe, não exerce- dos velhos. Não se recorda?-.Um enviado do sr. rnaire, simples- rão uma influencia salutar sobre o seu H treitor eocarou-o e. com e eito, pa-mente. lIa algum obstaculo que se op- moral? Venha. pois. e queira Deus se-
reCf:>U If:>mbl'ar-se,

ponha a que eu veja o sr. Jacques Cvio- ja mdis bem succedido do que nÓ3 te·
,

-

tel 1 mos sido até agora. -E. verdade, o senhor não me é d_es-
-Conhece-o? perguntou vivamen te Um mornentu (Iepoi�, Suzanna. o co- ; cO.Uh<JCIUO .. , Espere, lembro-me ... Não

Suzanna, ronel e o ,doutor, acompanhados ele Ja- : f�12 a ?ordo do JO�tn A1·t�ur que eu o

_ Se couheço Coiotel? Conheço-o cques COllJtel, tlntrarão no quarto ell� I v� ',SaD, com uma mulh,r e uma me-

como a mim mesmo. que Heitor estava retid" com guarda a, nIUc\'E 1. d L-Então, meu pai, por que não dei- vista. I -. I1t��, o SEI 11110r.. e�e
..

3a e .. f) muu

xar esse homem ver o nosso pobre J�- Ellcontl'arão-o sentado na cama,

delllomljó
e �stou m�ltoa�llllcldo, ..cques? braçns cruza(los. penS<ltlvo, mas tr,ln. _- seu nume ..... spel·e .... nã(l ....

-Suzanna tem raz10, disse Lecuyer, quillo. Vendo entrar tanta gente,le- nao me lembrLl.

não vejtl nenhum inconveniente ... pelo vantou-se, deu um passo para a frente I -Como! pois não SEI lembra (lue uma

contrario ... Tem comsigo os papeis? I e comprimentllu com o ar mais digno e I brdp, ao cahir da noite ... em uma d�s
-Sim, senhor, aqui estão. mais calmo l!() munelo. grandes estradas de Beau�e ... cheguel-

(96)

o PllIN�IPE DE MOIlIA
POR

ADOlPHO D'ENNERY
TERCEIRA PARTE

XXIV

me ao senhor L. Eu estava murto de
fadiga ... cah i a de inanição ...
-Uma tarde ..• perto de uma gran­

de estrada ? .. Parece-me.com effeito ...
sim, estou vendo como atravez de um

nevoeiro ...
-Con versámos juntos, arn igavelmen­

te, muito tempo.. é verdade que o se·

nhor tinha um ar singular· ... e que ()

senhor dizia-me cousas que me sorpren­
dião um pouco... eu contei-lhe as rn i­
n has desgraças. os meus sotfri menta ..; .. ,

disse-lhe como tinha perdido minha po­
bre mulher. minha filhinha.
-Ah ! sim, agora me lembro, e isso

mesrnc ! Uma grande planicie, o sol
que se deitava ... um rheho que mur­

murava a meus pés; () fardo do mascate
lã. estava... perto de mlm,_, Lembro·
me. sim. lembro-me .. ,O seu nome,qual.
é o seu nome 1
-Perdão, senhor, primei ramen te II

seu, porque dizem...
, .

-Eu 1 Eu chamo·me o prlllclpe de
Maria.
-Muito bem! e:x:clamou o corouel,

a. qupm essa conversa tinha dado algu­
ma esperança, principe (la M·'ria ! e�ta­
mos outra vez no ponto de partida.
-Como assim? perguntou Cointel.
-N<'lo lhe rliss\Jmus que a sua mania

é dizei' que é um principJ, qUH trJIO
milhões, e que dascenile de uma illus­
tre familia napolitanaf
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2 Jornal fio Oommercio

Entre os negociantes preju- offereceu um rico alburn e uma i guio o distincto moço, rolatar, precisa dirigir-sé ao «ex,m ,.1) sr. i�s.
dicados contam-se os seguintes: peuna e tin. teiro do .0111'0 com o com

segUl'unç.
a � l�bservação d�s II pecto� ,d� thesouro provincial, pediu­

Monsegur y Ca ..... 80,000 mln, syrnbolo do commercro ao srRo- factos, ao SI', Ministro ela Mari do certidões,

Ciudad de Londres 50,000 » I berto 'I'hurbur, ex-gerente do nhn ,
o estado em que �e acha a Pedir certidões para, dis.culir so�r?

Beuiberg y Ca, ..... 50,000 » Banco de Londres d'aquellu ci- esc-la sob asna adminstracão: uma co�s� que corr� lmpress� e esta

,
'

'
1 Ih fi" .

J,
no dorninio do publico I Pedir cer-

BU7:ar Colr.n ........ 30,000 » dado e promovido a gerente do exponuo- e rrne e sensata- tidõ he h d I
r T T' , . ••

,.". 'I d "
I oes para sa er como se ,a � er

Hueyo y "\ í llai 14,000 » mesmo B.UICO em Montovidéo. monte os resu ta os de adian- o numero i50,OOO II Pedir certidões
Juan Bollo , 40,000 fi'. - O governo argentino rece- tamento obtidos e as necessida- para obter a somma ele treze porcel-
Angel Estrada. 10,000 mjn. bera um pedido do brazileiro , I

des mais U1.'gentes da instituição. las conhecidas I I I

Romero y Gutier- solicitando n extradicção (lo sr, O Relatorio em questão é um E' forte birra, que não tem expli-
rez ,. 8,000») Ignacio Marques de Gouvêa.que dos mais brilhantes que temos cação acceitavel, mas que torna cri-

Juan y José Drys- se acha elll Buenos-Ayres e está visto sobre o assumpto, e mos- vol certo boato que ha alguns dias

dale.............. 7,000 » indigitado como autor do desfal- tra bem a orientação intelle- �ircula sobre, o plano das loterias,

D e li} a I' c h I' P a- t d f d t I d f 1 H
Jato que, ate certo ponto, i\ssegura

que enC011 1'iL. o 110 co re o c ua e quem o ormu ou. a a victoria dos nossos argumentos,
rodi y Ca ......... 20,000» Enqlieh. Bank doRio de Janeiro. n'elle conhecimentos intuitivos S

'

Ie, como parece meu car-se, o nu-

ODiaria Oificial calcula os �������IIIIIIIII!"������ da educação moderna das crian- mero dos bilhetes não ascende a

prejuízos causados pelo incendio iEscola de aprendizes ma- ças e um celta vig!JI' accentuado 150.000, então o custo d'elles não

em sete milhões de pesos fortes, rinh.eir_os _

_,

-

I do modo porque se dirige, no I pode sei: de 2$Oe?, por:'. que a imo

-O vice-presidente da Re-
'

(Cont��uaçao) - seculo actual, casas de ensina- portancia total sep de 300 contos de

y)fi-itamofrâepois n secretaria, monto como esta. réis. Isto é evide�tc, Tambem, se o

publica em exercicio do Podor
uma das secções internas me- O SI' Bolf rt VI' rira d

numero de premies não se limita a

Execu ti vo , SI', Ma<iel:e, neiebrou ' ti o ( cu uma 398 1-
.

ias d' 1
.._-' lhor situadas, em seguimento ao

prova ampla do sou merito n'es-
' en ao nu as importancias e-

no dia 11 n:m�Clarga conferencia refcitorio e que está montada
les devem ser diminuidas, ou au-

",i'fI ógabinete, á qual estive- '" � .

se doeun.onto que ha cio peruia- gmentauda a somma total. E' tarn-
em bellas disposições e óptimos necer sempre corno uma «bra bem evidente.

ram presentes os ministros de dacon icionamentos para o tra-
pequena mas bem acabada. Assim d � d biRelações Exteriores, Guerra e d

' a(JJ que o numero e I-

bulho, t.endo, essa parte o e,s- (Continu'a) lhetes seja inferior a i50.000, e a
Marinha, Cultos o o ministro ar- b 1 d d fta e ecimento , tres mezas. e I - custo superior a 2$000, ou que o

gentino em Montevidéu, D, Ben- dfereutes tamanhos, sobro as SECÇÃO LIVRE
numero e prémios sejamaior de 398,

jumim Victorica.
quaes é feito tudo o serviço de ... ._ _

segue-se (e só lia esta �onclusão � ti-
Occuparam-se ultimamente dos escripta e mais papeis concer- Loterias r:lr) que e�a falso o artigo encomras-

. successos orien taes, resol vendo- , . - uco do (ÍConservador» de 4 de Fe-
nentes a repartiçâo. Estas llle- X

'f I' lti Ise por ultimo que a canhoneira
.

�

II 'I 1, fór D d I. d F
vereuo, que a 5a e a «U Ima pa a-

zas e.stao co oca( as po cl OIIIH\ es e '* e ;evereiro está app:uc- Vl'all que todos os dias se publica.Paraná se promIJtificasse para d c d t I J' •

segl1lnte: - ao centro a Illeza o en o oe os os {J!aS lias Jornars um Se assim é, o publico tem sido
emprehender viagem ao Ul'll-

commandante, á direita a do annuncio pomposo, com o titulo Ul- embaidrl, tem-se-Ihe occultado o ver­

guay, no dia 12 ao meio-dia, irnmediato, o illm. sr. l0 tenen-
tim-:L pa,la.vra, apresentand'l ao dadeiro plallo ....

com o projecto de impedir a pas- publico o monumental plano das lo-
te d'Armada, João José da Cos- terias provinciae:i, e o ,Conservador», Muito dura é, na verdade, esta

sagem para o tel'l'itorio visinho
ta Figueiredo, e á esquerda a do em artigo editorial d'esse mesmo dia concll1�ãu, e .tanto, qu.e nem por sim­

aos revolucionarias oT'ientaes e official de fazenda, o illm. sr. 4 de Fevereiro, expoz rcsumidamen-. p�es phantasla chegarr?mos a ella, .se
desarmar os gl'Upos que se asse- F' ; . L' S 1] h te esse plarw. nao nos fossem fornecidas as premls-

mnC,f;CO UlZ a (an a. 'l h "'fi'
guru. recorrern as costas imme- Q'

sas n es as p rases mUito slgllllcatl-
No empenho de auxiliar o cri,- uer n'este arllgo, quer no annun- vas: -Quem diz que esta loteria dádiatas a San Gl'egürio. terioso -e dejicado sr. Belfort cio, todos têm lido que a loteria e 398 premios em :150,000 bilhetes,Essa medida foi adilptada,não dividida em «cento e cin 'oenta n 1'1Vieira os dois ultimus officiaes,' . "

C. I J «ignora completamente o que ha com

só l)ela reclamação do governo ."
' .

""
(i 50.000) bilhetes Inteiros do Custi) tI' Q

,

dlStll1Ctos pel\) ccll.actel e pela de «dous mill'éisll (2$000) cada um,
es as oterJas:&-e- uem tem mUito

oriental, como tambem porque b d I d d t IOteresse em saber «quantos premiosno reza ,as qua I. a es, eem e até o numero «cento e cincocnta d' bo govel'l1o argentino tem denun- d I 'd
Istri uo, e que numero de bilhetes

, esenvo VI o sempre, constante- mil» appareceu estaml)ado com todas prem'lados teI)) a loterl'u" rec)uel'racias de que por aquellas alturas I Cmente, o mais alto pl'estimo e a as etras no« onserrador,. Não ha certiões ao lhesoul'o.
existenl . numerosos grupos do mais decidida actividade nos ne- negai-o: se as palavras voam, os es·

homens fazendo vjda de acam-
gocios da sua competencia. criptas subsistem, e a,hi estão altes·

pamento e executando exercicios . tandu o facto. DemaIS, quanto ao
, Pl'esentes na hora do mnclJo.

numero :150 000 q f'
.

tde fogo, '

r,
. �

d ' ..

'
'. .

, ue OI escnp o

Dizia,.se em centros. politicos
tI' emas �cca81ao e ver e pi 0- por extenso, não pode haver a menor

vaI' a comIda, analysando a ma- duvida, -nem se pode invocar, qne­
que o BI'azil intervirá neste as- nciira aceiada e cuidadosa porque rendo alteraI-o, a escapatoria de erro

.

sumptu, mostrando-se hostil aos é feita, typographico.
revoluôionarioR. A cosinha,o ultimo comparti­O- miniRt.l'o Alencar recebeu

menta da escula, apresenta as

dp nüqistl'O de estrangei 1'08, ba­ mesmas vantagens de regulari-
tão de Gotegipe, telegramma dade e limpeza dos lJutros com.
�iéste sentido. partimentos. Faz gosto entrar­
,-O enterro do carnaval pas- se n'ella e examinar minnciosa-

sou sem' rtiaiol'cP incidentes. mente todos os objectos que lhe
Todos os bailes .foram muito pertencem e são attributos da

concorriàos, especiàlmente os cuJinaria.
do Polytheama. Terminada esta larga visita
-Em um cunflicto foi ferido por todo o estabelecimento, vol-

por cincu tiros de baJa o capi- tamos ao salão principal e ahi
tão de cavallal'ia D. Manuel de assistimos á leitura do Relatoria

do ilIustl'e commandante, que
cavalheirosamente so prestou a

fazel-:-a, por instancias nossas.

N'esse trabalhl),bem elabora­
do e consciencioso, que faz hon­
ra e eleva o seu author, conse-

Bust�mante.
-O ministro da ltalia em

Buenos-Ayres celebrou com um

banquete o anniversario natali­
cio do rei Humberto.
-O commercio do Rosario

Pode parecer que estamos tomando
o lugar de «Fichet» ll'esta discussão,
e d'ahi que somos o proprio «Fi­
chet»; mas já declarámos, e torna­
mos a dt�clarar que não somos, que
nã.o cOIlcordamos com a argumenta­
ção de «Fichet,. Se mantemos a li­
ça, é porque muito antes de ,Fichet»
a tinhalllos occupado, e sustentamos
a posição que assumimos, colhendo
nos escriptos dos proprios defensores
das loteria.; provinciaes as armas com

que batemos o plano adoptádo.
Pedimos que se note bem que, ser­

vindo-nos d'essas armas, não aggre­
dim,s a quem quer que seja: ataca­
mos o plano, corno desde principio
temos feito, patenteando aos olhos
do publico as «rnultiplas vantagens»
d'esta loteria, que lhe proporciona
a: occasião de concorrer e disputar um

brilhante premio, por meio tão mo­

dico, tão razoavel e «tão natural­
mente incitante». que mais não o

pode ser, como disse o a: Conserva­
dor.»

o numero e o valor dos premi os
que devem ser distribuidos, ahi cor­
rem tambem impressos, Não falta
quem tenha sommado as treze par­
cellas e achado sempre a somma 398.
Os premios são 398, não h:! negaI-o.

,

Como se affirma, pois, q ue quem
diZ que a loteria clá ao publico 398
pfl'lllios em i 50. 000 bilhetes, igno­
ra completamente o que ha com esLas

lü�erias? Não será affl'ontar ao pu­
blico dlzel'-Ihe que não entende
aquillo que todos os dias está lendo
em lettra redonda, e que não sabe
sommar treze parcellas ?

Muito pouco caso se faz dos ca­

tharinenses, tendo-os em conta de
idiotas!

D'aquelIes qlle têm lido os anntIn­

cios, ninguem póJe ser accusado de
ignorar o que ha relativamente ao

plano das loterias, nem, para sabei-o,
TheoTU
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3Jornal do Oommercio

Um brinco
Perdeu-se.hontern, na rua tio

Espirito-Sauto.a desembocar na
Praça, um brinco tendo nove

pedras finas, Quem o achou e

trouxer a esta typograhia, serri

gratificado.

AI1J.ga-se
o excellente predio e chacara à rua

do presidente Coutinho n. 4, tendo
muitas arvores frllctiferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
dia, ou á loja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

-Vende-se

O��e:��:J::8 0a:�::»_I��:das� e�efd:;e�S d;�;;:�;,s"�/:.ed;�m� R""n,,!,E�,��;� o moro FUNDIC�O DE FERRO
no «Jornal do Cornmercio» de 21 do I os anos os terrenos em que se de ANGICO COMPOSTO, approvudo "DE_
regente invoca a Lei a fim de que 5e- achão os bambus estão no direito de pela Exma. Junta de Hygiene Publica, SCHNEIDER IRlY.IAOS
jam destruidos os bambus da rua do conservar estes, utilisando-os. . maruvilhoso medicam on to , preparado em Joinville

Major Costa, que, diz S. S" concor- Olhe: no entanto ha quem diga que com a decc\lltaua g'HIlrna de Angico Encarrega-se de trabalhos de fun-
rem, em virtude do assombramento a casa do illustre articulista é que

do Para e alcatrão de No.ruega. E' e�- dição em ferro, como sejam: Chapas
d I d C h id d d Ieri caz para todas as enfermidades do pel-

que fazem, para a humi ar e a rua e uncorre para a urm a e a .re r -

to, agudas ou chr o n icas, como sejão: para fogões, de qualquer tamanho,
mui principalmente como nocivos ao da rua, obstando a que os raios so- brnnch ites, ca tha rr os. d efluxos, tosses cruzes, peças para machinismo, á
bem estar do predio fronteiro, tirando lares do lado do oriente projectem-se e be ldes, asthma, etc., etc, vista de modelo, etc., etc., tudo com

ao proprietario d'este (that IS the sobre o leito desta. Mas, que assim Este exc.ellente, medicamento pr()p�- promptidão e barato.

question) a bella vista que se lhe offe- sej-, não se ha de por isso demolir a ra-se no RIO de Janeiro, na Phu rmaci a --

recia se não fossem os taes assom- casa de S. S. Bragantina de Mend:s Bragança & C.a A mesma casa compra qualquer
, e acha-se à venda n esta Cidade na porção de ferro fundido, velho.,

bradares', no que estaria no seu di- O seu a seu dono, PH i;., RMACIA POPUL AR
't

"_ • t\_

SCHNEIDER IRMÃOSreito, se podesse ser: Neste mundo,

l
�

��:�a�:: ::"sut�::e:::.rç:o�o::or:e r:: Dr�h�;:;��:J:��;,ç:�l��:���� ,�;,�����J�������d������;g�; Um) EMPii�ôV;;i CAPlrAL
fere-se á-Lei-causa, mui respeita- pedimos providencias, para o pesslmo 24 a 26 annos de idade. Sabe refinar

.

"Vende-se tres moradas de casas,
vel, e é preciso dar tratos á imagina- estado em que se acha a Balsa da pas· asucar e. fazer todas as qualidades de sendo' üm:! � rua de Sant'Anna e

cão para se poder atinar q�e Lei será sagem do Estreito, .que não só faz cor- doces, bl�cultos e pasteis. Para tratar d f t
-.

m"·!' (na Praia de't com Portilho Bastos, uas com ren e ao ar, \' __

essa; porque, ao que parece, S. S. rerem perigo os ammaes como os pro· Fóra) o preço é por demais ,'a��.YJ�l}_
só poderá fazer « ex-vi» ela questão, pr ios conductores dos mesmos. A O A H �I A Z E)1 para tratar com o seu proprietario,
um appello coutraproducente.

'

E' uma vergonha um tal material
DE nas mesmas casas, antiga padaria de

A' nossa Lei Constitucional, Lei aos olhos do estrangeiro, um serviço José Agostinho Demaria José Feu.erbcich..
das Leis, Lei Fundamental, Lei Pl'i- de tal natureza aqui na Capüal.quan- I Ic legou, no u timo vapnr, uma partidamacial, Lei Matriz, Lei por Excel- do vemos no Itajahy, serviço e ma- de vinho superior do Rio Grande,lencia, Lei Orgauica, como variada- terial muito superiores. tinto e branco, a 6$000 a caixa pormente qualificam- na os jurispruden- atacado, e a varejo a 6$500.tas, porque estatue principies fixos, ANNUNCIOS ----- _

����r��:e:(fe e��enl���an���Ç!;;e �tec�:� ��A' II' IA & 1'/1 I\í� u �rp HQ
-

�f�lfU�oinspirar-se todas as leis posteriores,
I

lUi1 JU l1J I d U l)
nã.. se referirá, de certo, S. S.: Esta EM LIQUHJJ_'llÇÁO
garante em toda a sua plenitude o di- O abaixo assignado, liquidante da
reito de propriedade e o livre «g')ZO firma acima, novamente rog,\ aos seus
c exercicio d'ella s , não podendo devedores para virem solver os seos de­
qualquer habitante d'este Imperio ser bitos com a máxima brevidade.
privado d'esta salutar regalia, e que Outro Sim, prevIne aos remissos
tanto engrandece as nações, sinão (que por eepec ul.a.çõ.o cos-
quando o bem publico -prúvado- t u.rn.o.o f'cuser-eo esqueci-los)exija excepção, e mesmo assim pre- qUI) os lembrará por meios judiciaes,cedendo indemnisação e certas for- Desterro, 22 de Março de 1886,
malidades garantidoras.

Por acaso reíerir-se-hia S. S. ás RAYMUNDO A. DE FARIA

Leis Affonsinas, Manoelinas, ou Phi- ESCRIPTORIO RUA TRA.JANO N, 23

lippinas ? Mas, não só não nos oc­

corre u'ellas nenhuma disposição que
tal autorise. isto P., que em concurso

o predio do articulista, ou qualquer
outro, com os alludidos bambus se­

jam estes sacrificados em holocaustro;
além de que ainda a alludida Consti­
tuição revogou cm' suas disposições
em contrario, tudo o que podesse
existir e lhe fosse anomalo estabele­
cendo principios oppostos.

Referir-se-hia S. S. álguma lJi pro­
vincial que approvasse posturas mu­

nicipaes concedendo privilegios odio­
sos? Porém, ainda aS511D, desco·
nhecemos estas, e, caso exista, leis
provinciaes não del'r0gam leis geraes.
O proprio Acto Addicional que criou
a autonomia das provincias, oppõe·
se à sancção e por conseguinte a to­

dos os effeitos que derivass.em dessa lei
attcntatoria e que cahiria « Ipso-facto»
e:n obsoleto. Porém um tal contra­

senso offensivo não existe na legIsla­
ção da provincia.

Se S. S. não falia por convenção,
se não faz um appello abstracto, ou FUNILARIA DO COMMERCIO
labora em doce illusão, queira citar i RUA UE JOÃO PINTO i
a lei e nos dará prazer, convenceo- Tendo um completo sortimento de fo.
do.n�s. ...

lha de Flandres,aceítam qualquer tra-Na,} se persuada, Sr. artlculrsta, balho concernente a esta arte' e ven­

que so.mo.s. exessivame.nte fanaticos

I
dem tudo pelo preço mais bar�t(), por

pelo prInCIpIO de proprIedade. terem os abaixo assignados de retirar-
Não; oão.ha fanatismo; miragens se para fóra desta provincia. Tambem

nem outro qualquer ideal improce-I rogam a seus devedores para virem
dente: somente entendemos que tan .. pagar suas contas.
to direito Lell1 o sr. articulista de coo-

. João M. F. & Irmão. I

urna uuzia de cadeira�, dois apara­
dores, urna cama de casal, um berç<l
torneac]\) e maIs alguns objectlls, tu­
do em muito Lom estado; lua do Co­
ronel Fernando Machado, n. 35.

MANTEIGA SUPERIOR
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José
Agustinh» Dernarir, PIO latas do I
kilo p Ir 2$500 e de Illl'l I kil» p'lr
i$300.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. t 6

CURSO ELEMENTAR
PARA M�NINAS

RUA DA CONSTITUlÇÃO
DiaJ�iam�nte

9 9

DAS DUAS HORAS ÁS 5 DA TARDEElte remedio precioso tem gozado da accelta.

,11.0 publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

Ias como ao presente; e isto, por si mesmo.
offerece a melhor prova da sua efficacia marayi]"
hosa.

(METHODO INTUITIVO)
Materias de ens inor-e-Lei tu r-a, Cal l i­

gr a phi» , Arrthrnetica, Systerna metr i­
c«, Gr-amma ttca.Geograph ía geral (no­
ções), Geogruphin e HIstoria do BI'a­
zil, Noções de Hrstor ia sagrada e de
Dezenh» linear.

Mensa lid ade . " 3$000
Para mais esclarecimentos dir ijarn­

se ao professor João Maria Duarte. nas

horas acima mencionadas.
Des terra, 1 de Março de 1886,

Não hesitamos a dizer que não tem deixado
em caso algum de extirpar os vermes, quer era

creanças quer em adultos, que se achado afilie­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçOes de medicos em favor da sua efficacía
admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido yaria.!; falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

�.E:tv.[EDI<>

CONTRA SEZÕESVermifn[o de B. A. FAHNESTOCL
VINHOS -SUPERIOHES

da Algeria, do Rheno e outras qua-
lidades, Biuer francez, Absinthio
franeez, Cogumelos (cbampignlln),Er­
vilhas e outros legumes para sopa
Julien. No deposito de
.José �gostinho Demaria

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N .16

PREPARADO NA PI-IARMACIA DE

l1AULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes n�ssas rnolestias. A efficacia constantemen_
te reconhecida d'esse p"odigioso especifico, o tem
tornado muitissimo acvnselhado pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as ftlbres.

PI-IARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

---------------------------------------------------------

AOS DOUS OCEANOS
I Loja de �aze:nd.as IRUA DE JOAO PINTO (:

O dono d'este estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa­
zendas que ltlm em deposito e das que espera -recebeJ d'Europa e da

praça do Rio de Janeiro, resolveu fazer grande reducção em preços.

Chama) a attenção
dos numerosos consumidoreô para uma &ecção de artigos que. resol.veu ven­

der com abatimento de 20 °I. dos seus primitivos custos, IIlCIUSIVe uma

quantidade de meias de lã, para homens e meninas, e um grande saldo de
camizas de morim, linho e percalle, que, se vendem. por preços sem compe.
tencía; deixando de enumerar preços e qualidades das suas fazendas, por
achar desnecessario e não tomaI' longo tempo aos freguezes, na leitura do
seu annuncio.

lNNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

,

,
I

i
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SEl\IENTES DE HORT�t\.LIÇ�f\S
DE 'VINTE QUALII)AJJES, VENDE NO MERCADO O

VENDE-SE
JORGE.

RE�IEDW� ijUE t;URAM
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COS1'UMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ES(QUINA DA RUA DO REGENTE--RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARM.A_CRUTICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLA:t-ID,à

I QUEIJOS! ,I

a casa de negocio de seccos e mo- \ QUEI.JOS DE MINAti!!i
lhados, á rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma frescos, 'a Confeitaria i· de Março
casa. e E. F. D. P. I.

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Agentes, vendedores por commissão e conslgna­
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual­
quer parte. Não se nece�sita capital nem conheci­
mento.
Dirijam-se a

Especificos approvados
pelo Governo Imperial, Juntas .de Hygieíiê �a Côrte. e Bepublicn Argentina

e Academia de Industria de Pariz:

'''''�
�

Salsa, caroba e manacá-c cura todas as mo­

�. lestias de pelle.rheumatismos agudos ou chronicos e to­

das as affecçõcs de origem siphilitica.
Pilulas de velamina-combale as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbírfbína=-rcsrebcíece os dyspeti­

cos, facilita as digestões I� promove as projecções diffi­

�\ ceis.

Imt.:->::<�, ii �"�f;!0�\ dOVi���0��h��:-�!�Ji���rl!�:1f.1o:�y�O�1�!ni�:
\/0�;t;;:J:M�M:fit������ tertropicai, reconstitue os hydropicos e heribericos.
,!l(j[�d3X�:�'::'J2;� Xarope de fiores de aroeira e mutamba
-muito recommendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pttulas ante-periodicas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres iutermiuentcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba si:rrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammações do figado e

baço, agudas ou chronicas.
Pomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros e

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphuroso -excellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acomvanha cada VIdro uma guia, vara o modo de uzar, e conselhos hy�ienicos,
Estes preparados e mais todos os outros de formula c manipulação do

Phnrrn. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provincia de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

Desde que a electricidade foi applicada para
prcduzir luz, todos os esforços dos Inventores fo­
ram encaminhados para a construcção de uma

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema uã» foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventare, tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
todos ao systcma de produzir a electricidade em
um logar central, 011 por meio de grandes ma­

chinas, em lagar de seguir a theoria de qlle-para
que lima lampada possa dar resultado é necessa­
rio que seja perta til como urna de azeite. P.

conter o gérmen da electricidade em si mesma.por
exemplo no proprlo pé.

A couipanhia de Luz Electr ioa Norman chegou a

encontrar por 11m o verdadeiro idéal da illurnina­
ção electrica: e não hn a menor duvida que esta
importante invenção Irara lima perfeita revolu­
ção em todos os ramos da illuminação.

Nossa lampadu electrica «não necessita machi­
nas», conductores, nem nenhum apparato custoso,
dtfflcil de manejar, ou desag. adavel em seu uso;
somente ha que enchel-a com acido, de quatro em

quatro, 011 de cinco em 5 dias.
SEU r.liSTO 8EII,\'O MES�W no QUE o IlO GAZ, tendo

a grande vantagem de não produzir cal-ir, fumo
IjU acido carbonico, que impede o ar de pur ifícar­
se.üca ndo sempre no mesmo gráo de temperatura.
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, e não

nescessita de phosphoro ou fogo para accende-la,
bastando para se obter luz torcer uma pequena
chave, tirando assim todo o l'EIlIGO DE FOGO, EX­

PLOSÃO ou 8UFl'OCACÃO, como acontece com Q gaz.
deixando-se a chave aberta; esta vantag ern por
si só e digna da maior cousider ação.
E' preterivel a qualquer outra classe de illumi­

nação pelas seguintes razões.
1" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a lampada. '

2'" Pôde-se mover de um logar para outro como
às de azeite e kerosene, ' .. I i ,

3'" Não ha necessidade de torcidas e por con­

sequeu cia dispensa a limpeza que requerem as de
azeite ou ker osone,
4'" A luz produzida é igua I e segura, não se

agita com o vento, e ainda que igual em força' à
do gaz, pode-se regular de fórma a produzir a
luz que se quizer,
5'" TOllO o PIlIlIf?O nR FOGO está absolutamente

excluído, pois a luz se' extinguirá immediatamente
desde que por qualquer incidente (I vidro qne co-
bre a luz seja quebrado. '

6'" lllumina ainda com avento mais forte sem

agitar-se, de maneira que se torna preferível para
ruas. jardins, corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente Je trez tama­

n .• os:

A--PIlQUENh-Tamanho da lampada da 14 pol­
legadas, peso 5 lil.tras; para illuminar quartos,
subterraneos, depositas de pcl vora e toda a classe

de objectos explosivos; para carros, illuminação
para jardins, minas, e toda a classe de usos indus­
triaes.
Preço 10SOOO cada lampada, porte livre em to­

das as partes do mundo.
B-�IEIlr.\NA-Serve para todos os usos domes­

ticas, como para quartos, casas, etc. Esta lampada
é magnificamente decorada e tQm um globo opaco
móvel.
Preço de cada lampada incluindo pé de bronze

l� globo, 20$000, livre de porte em todas JS partes
do mundo.

C-TUJANHO IlE SALÃO, ,\IlA:'IH.�, EIllFICroS PUBLI­
cos, EEC.- A larupada dá uma luz segura e hrilhan­
te, tem um globo portátil, é decorada magnifica­
mente-Trabalho de primeira classe.

Preço 45S000. I i v re de porte em-todas as pa rtes
do mundo.

O pé pode ser de bronze japonez, faia nce ou de
oxydo de prata.

Tamanhos especiaes se fazem á crdem e se dão
cataloeos aos que pedirem.Cada lampad a está preparada para ser uzada
immediatamente, e serão enviadas em caixas de
madeira com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pac 'te de ingredientes preci­
sos para funcionar por alguns mezes, dois queima­
dores para a Limpada B e C e um para a larnpa­
da A.

Os ingredientes precizos podem-se obter em

qualquer botica ... inda lias dos povoados os mais
insignificantes.

Cada tampada é garantid i por um anno: dou
Iro d'este prazo se troca a qUI! não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher as con­
dições n'ellas indicadas.

Pedidos de seis on mais lampadns tem um eles-
COl).tQ de (j por cento. '

,
,

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos 8
não acompanharem o valor ou uma'urdem de paga
menta [.:ira casas de New-York ou de Philadelfia.

O melhor meio de en v lar dinheiro é por letras
de cambio pagaveis em Nsw-York as quaes �e po­dem consegui r de qualquer banco,'ou podem man­
dar o valor em notas, ouro cunhad o ou estamni­
lhas do correio de qualquer naçãu do mundo,

.

Todas as ordens recebidas, tanto a mais peque­
na como a mais importante, serão cumpridas com
a maior promptidão e remettidas sem tardança.

Nossas larnpadas Eleetncas estão protegidas por
lei, e as Imitações serão perseguidas.

"

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

BRAZILEIRA
n,u 1ft. DE ,JOÃ.O PINTO N. -4

GRANDES NOVIDADES

CHEGADAS DE PARIS ,
•

,
•

Perfumarias
tudo quanto se pórie desejar.

Bijouteria
tudo do mais moderllo gosto,

Oleados para meza Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo
Rortimellto, baratissimo. Brinquedos sortiment\) de todo gosto.

Linhas de toda.s as qualidades. Anneis,
de todas as qnalidades. Tinteiros alfinetes de celluloide, etc.

Papeis e enveloppes lindo sortimento. Cartas para jogar,
Carteiras sortimento.

Lampeôes sabonetes, brincos, albuns de
sem competencia, qllalidades e Armamentos lindo sortimento. missa, camizas; e muitissimos
sOl'tirnento lindo. Espingardas, taquaris, rewol- Pennas, generos que não se póde men-

Piteiras vers,pistolas-sortimento boni- bengalas, colares, ligas, mana-. cionar pOl' sua grande quanti-
bonito sortimento. to. polaes, leques,grinaldas, pentes. dade.

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahirão sem os generoso Barato, baratissimo, olhem que é na

BRAZILEIRA

chie.
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